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TRIA PORTUGUESA,nos Relatórios Anuais do Repartidor
Nacional de Cargas e noutras pu blicaçõcs dos Serviços
deste organismo foram já pormenorizadamente tratadas
as condições técnicas da exploração conjugada da rede
primária, conforme actualmente se pratica, no sentido do
melhor aproveitamento possível das energias afluentes e do
mais perfeito funcionamento da rede eléctrica interligada
no que respeita à segurança do fornecimento de energia
e garantia de potência ao consumidor.
No primeiro gráfico, traçou-se a curva da evolução dos
consumos permanentes, verificando-se uma taxa média
anual da ordem de 11o~, valor que se utilizou para efeito
de extrapolação COln o fim de fazer algumas considerações
sobre os próximos dois anos.
De acordo com o objectiv o desta exposição, interessa ana-
lisar as condições de garantia com que, até agora, foram
satisfeitos os consumos permanentes, para o que se calcula-
ram as possibilidades de produção anua) em energia per-
manente do sistema de aproveitamentos da rede nacional
em ex.ploração conjugada referidas à ocorrência do mais
desfavorável regime hidrológico registado no País. A apre-
sentação gráfica dos resultados do cálculo está feita por
meio de um diagrama em degraus, correspondendo cada
degrau à entrada em serviço de um aproveitamento da rede
primária e representando o respectivo patamar o nível de
produção anual permanente. Este tipo de representação
só não é inteiramente correcto em virtude de o nível de
produção permanente no caso de aproveitamentos com
albufeira não ser atingido exactamente no momento em
que o aproveitamento entra em exploração.
Aceitando as limitações que resultam deste facto, pode no
entanto concluir-se que no período de sete anos de 1951 a
1957 - em que entraram em exploração os sete aproveita-
mentos dos sistemas Zêzere e Cávado - os níveis de pro-
dução permanente, referidos ao período mais seco conhe-
cido de MaIO de 1944 a Outubro de 1945, se traduzem num
diagrama em degraus cujo andamento, em relação ao dia-
grama do crescimento dos consumos, mostra que se pro-
curaram realizar as obras em condições de se conseguir uma
quase total garantia de satisfação dos consumos perma-
nentes, embora um pouco afectada nos momentos de
entrada em serviço de algumas albufeiras, particularmente
no caso de Paradela em que se verificou um certo atraso
no início do respectivo enchimento.
A entrada em serviço de Picote no inicio de 1958, que se
verificou na dev ida altura em relação às necessidades de
consumo, veio criar grande margem de disponibilidades
de produção em relação a essas necessidades por se
tratar de um aproveitamento que, embora a fio de água,
permitiu aumentar consideràvelmente as possibilidades de
produção permanente da rede. Esclarece-se que este grande
aumento do nível da produção permanente da rede só fOI
possível pela prévia realização dos aproveitamentos de
albufeiras dos sistemas Zêzere e Cávado que vieram garantir
a transformação em permanente de quase toda a energia
afluente a Picote em período seco.
Extrapolando a curva das necessidades do consumo perma-
nente para os dois próximos anos, verifica-se que, com a
entrada em serviço em 1959 do primeiro grupo da central
térmica da Tapada do Outeiro, a que se seguirá o apro-
veitamento de Miranda, previsto para o princípio de 1961,
ficarão garantidos os consumos permanentes com certa
margem. Esta margem, muito superior à que se verificou
no período anterior, abriu mais largas possibilidades à satis-
fação dos consumos da electroquímica e electrossiderurgia
que poderão numa parte ser fornecidos com permanência
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- conforme consta do projecto do II Plano de Fomento
e do respectivo parecer da Câmara Corporativa -, ficando
ainda a parte restante em condições de ser satisfeita com
major duração do que até agora.
As possibilidades de produção permanente da rede depois
de 1961 passam a ser referidas ao período de Junho de 1948
a Outubro de t 949, agora o mais desfavorável nesta
fase do seu desenvolvimento pela influência que nela tem
o valor da energia afluente aos aproveitamentos do rio
Douro onde aquele período foi o mais seco dos conhe-
cidos.
No segundo gráfico, apresentam-se as produções hídrica
e térmica realmente verificadas, divididas pelas redes secun-
dária e primária e subdivididas nesta última por cada cen-
tral. A análise deste gráfico, feita em ligação com as carac-
terísticas hidrológicas de cada ano, mostra a dependência
dos valores da produção da rede secundária dessas carac-
terísticas, como é lógico, não podendo, contudo, encon-
trar-se correspondência perfeita com os valores do coe-
ficiente de hidraulicidade anual, por se tratar de produ-
ção essencialmente a fio de água e, como ta], afectada
pela distribuição dos caudais afluentes ao longo do ano.
A pequena produção de energia térmica (5% em média)
tambem variou, como é lógico, em dependência dessas
características, saIvo nos primeiros cinco anos em que,
por dificuldades de interligação, parte dessa produção não
era de apolO à rede e, consequentemente, não dependeu
das características hidrológicas do ano.
As produções totais da rede, em excesso sobre os consumos
permanentes, destinaram-se a satisfazer os consumos ditos
não permanentes relativos à electroquímica e numa pequena
parte a electrossiderurgia, verificando-se que esses excessos
têm apresentado valores importantes, embora afectados pelo
coeficiente de hidraulicidade, como se vê no gráfico, e depen-
dentes também da margem das possibilidades de produção
permanente da rede em relação às necessidades do respectivo
consumo. É por ISSO que, nos últimos dois anos, os con-
sumos relativos a electroquímica aumentaram bastante e
parte deles já tem características de permanência, de
acordo com o que atrás ficou dito.
Conforme se sabe, os valores das produções verificadas em
cada central da rede em exploração conjugada são pouco
significativos, pois a contribuição de uma central não é só
avaliada pela sua produção, mas também pela sua interven-
ção em assegurar o perfeito funcionamento da rede nos
vários aspectos relacionados com a reserva de água nas
albufeiras para garantia da produção e da potência nos
períodos secos, com a reserva de potência e com a regulação
de tensão e de frequência. A subdivisão da produção da
rede primária pelas várias centrais, conforme se indica no
gráfico, não tem, por isso, interesse muito especial tanto
mais que se não indica o andamento mensal da produção.
o qual permitiria então caracterizar melhor a contribuição ,
de cada central na qualidade da energia; essa subdivisão
revela, no enta nto, que se verificou até 1957 certa
regularidade nas contribuições em energia das várias cen-
trais da rede primaria, a qual foi alterada pela entrada em
serviço de Picote que, pela sua prioridade na rede como
grande produtor a fio de água, veio realizar elevadas pro-
duções com consequente redução nos aproveitamentos de
albufeira.
O terceiro gráfico traduz, finalmente, um aspecto muito
importante da exploração da rede primária, que é o da
conjugação das albufeiras para efeito da garantia de energia
destinada aos consumos permanentes durante o período
mais seco, e também de potência no final desse período.



E_,\S.\ exploração t: conduzida pelo Repartidor Nacional de
Cargas através do estabelecimento de uma curva guia de
segurança das reservas energéticas nas albufeiras, inter-
vindo o apoio das centrais térmicas sempre que a curva
de exploração efectiva passe abaixo daquela. Vão indicadas,
no gráfico. essas duas curvas e também um diagrama em
degraus que define a energia máxima acumulável à medida
que as albufeiras da rede primária foram entrando em
exploração.
A analise dessas curvas mostra os seguintes aspectos de
interesse: a prolongada e tiagem do ano de 1953 obrigando
à mais elevada produção térmica verificada neste período;
a coincidência dos ramos descendentes das duas curvas em
1955, em resultado de uma estiagem severa, embora o coefi-
ciente de hidraulicidade anual esteja acima da média;
o período de importante apoio térmico no ano hidrológico
1957/58, provocado pelo prolongamento da estiagem de
1957 e durante o qual a curva de exploração efectiva se
manteve, evidentemente, abaixo da curva guia; a redução
dos valores das ordenadas das curvas guias de 1958 e 1959,
em relação aos anos anteriores, embora a energia acumu-
lável tenha aumentado, o que traduz a margem de disponi-
bilidades atrás referida com a entrada em serviço de Picote
e da central térmica da Tapada do Outeiro. A curva de
variação dos coeficientes de hidraulicidade mensais per-
mite interpretar, como é lógico, certos aspectos do anda-
mento da curva de exploração efectiva das reservas, no-
meadamente os relativos aos segundos semestres de 1955
e 1957.
Definida a curva guia da reserva energética, o comando
da exploração de cada albufeira, efectuado pelo Repartidor
Nacional de Cargas, obriga a repartir aquela reserva pelas
várias albufeiras, fixando-se as respectivas curvas guias de
exploração dos níveis de água, com base nos coeficientes
de regularização dessas albufeiras e de modo que não só
sejam comparáveis as possibilidades de enchimento de cada

uma mas também se atenda à valorização da água afluente
em função dos níveis de armazenamento.

Antes de terminar esta parte da exposição sobre as neces-
sidades de consumo e possibilidades de produção da rede
nacional, desejamos deixar bem marcado o facto, que agora
parece muito natural, de se ter conseguido no período de
sete anos, de 1951 a 1957, pôr em serviço sete aproveita-
mentos dos esquemas Zézere e Cávado e fazer a sua inter-
ligação, tendo-se dado ao País uma garantia quase abso-
luta de satisfação dos consumos permanentes que puderam
assim crescer sem quaisquer restrições e em ritmo elevado.
Dizemos garantia quase absoluta, visto que esses consumos
estiveram sempre garantidos, contando ev identemente com
o apoio das centrais térmicas existentes, mesmo na hipótese
de ocorrência do regime hidrológico mais desfavorável
conhecido no País, salvo em curtos períodos, na altura da
entrada em serviço de certas albufeiras, donde não resultou,
aliás, quebra real dessa garantia por não se ter verificado
simultâneamente essa ocorrência.
Se nos lembrarmos de que não existia qualquer experiência
no País, quer administrativa. quer técnica, de realização de
grandes aproveitamentos e de redes de muito alta tensão,
podemos bem avaliar o notável e meritório esforço desen-
volvido pelas empresas concessionárias da produção e do
transporte de energia, em estudar, projectar e construir as
obras e em encomendar e montar importantes equipamentos,
dentro de programas particularmente apertados e numa
época em que se estavam a sofrer as consequências da
segunda guerra mundial. Tudo isto Jel fOI dito, mas não
é demais repeti-lo e con agrar novamente esse esforço numa
altura em que de algum modo se revive o passado com esta
iniciativa da revista «Electricidade».

A. C. XEREZ

Engenheiro Civil (1. S. T

DIRECTOR TtCNICO DA HIDRO-ELÉCTRICA DO Zl:ZERE

OS GRÁFICOS APRESENTAM-SE NAS PÁGINAS SEGUINTES
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